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RESUMO 

O Parque Europa Lagoa de N’Batonha está situado em frente ao mercado central de Bissau, capital da Guiné-
Bissau, e representa um elemento importante da ecologia urbana, constituindo um local de alimentação, 
reprodução e descanso para aves migratórias. Este projeto teve como objetivo identificar as causas e consequências 
da destruição do Parque Europa Lagoa de N’Batonha, de acordo com a percepção de estudantes guineenses dos 
cursos de Ciências Biológicas da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira e de 
Ciências do Mar e Ambiente da Universidade Lusófona da Guiné-Bissau. Foi conduzida uma pesquisa com 
abordagem metodológica qualitativa e quantitativa, com a utilização de questionários, que foram respondidos pelos 
estudantes guineenses participantes da pesquisa. Os resultados mostraram que a urbanização, desmatamento, 
poluição e interesse político são as principais causas da destruição do parque. Para as consequências foram 
mencionadas a perda da biodiversidade, inundações, alterações climáticas e prejuízo a saúde humana. Os 
participantes reconheceram a importância da educação ambiental e da conscientização pública na preservação do 
parque. O estudo reforça a necessidade de ações governamentais e comunitárias visando garantir a proteção dos 
espaços urbanos, como o Parque Europa Lagoa de N’Batonha. 
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ENVIRONMENTAL CHALLENGES IN GUINEA-BISSAU: Causes and 

Consequences of the Destruction of the Europa Lagoa de N’Batonha Park 
 
 
ABSTRACT 
The Europa Lagoa de N’Batonha Park is located opposite the central market of Bissau, the capital of Guinea-
Bissau, and represents an important element of urban ecology, constituting a feeding, breeding and resting place 
for migratory birds. This project aimed to identify the causes and consequences of the destruction of the Europa 
Lagoa de N’Batonha Park, according to the perception of Guinean students from the Biological Sciences courses 
at the University of International Integration of the Afro-Brazilian Lusophony and the Marine and Environmental 
Sciences courses at the Lusophone University of Guinea-Bissau. A research study was conducted using a qualitative 
and quantitative methodological approach, using questionnaires, which were answered by the Guinean students 
participating in the research. The results showed that urbanization, deforestation, pollution and political interest 
are the main causes of the destruction of the park. The consequences mentioned were the loss of biodiversity, 
floods, climate change and harm to human health. The participants recognized the importance of environmental 
education and public awareness in preserving the park. The study reinforces the need for government and 
community actions to ensure the protection of urban spaces, such as Parque Europa Lagoa de N’Batonha. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O Parque Europa Lagoa de N’Batonha está situado em frente ao Mercado Central de Bissau, 

capital da Guiné-Bissau. A Guiné-Bissau é um pequeno país que fica localizado na costa ocidental da 

África, ao norte de Senegal e ao leste e sul de Guiné-Conakri, com uma área territorial de 36.125km2, dos 

quais 22% são constituídos por numerosas ilhas ao longo da costa, constituindo assim uma região de 

zonas fluviais (Té, 2005). O Parque foi promovido e financiado pela União Europeia, com 

cofinanciamento do Camões, por intermédio da parceria entre a Câmara Municipal de Bissau e a 

Organização Não Governamental (ONG) Monte, do projeto “Kau di catchu, ku kau di pacadur” (Monte 

Ace, 2016).  

Esse parque é um elemento central da ecologia urbana de Bissau, servindo como um importante 

local de alimentação, reprodução e descanso para aves residentes e migratórias da Europa (Cassama, 

2023). De acordo com dados do Instituto da Biodiversidade e Áreas Protegidas (IBAP) da Guiné-Bissau, 

mais de cento e vinte e cinco espécies de aves utilizam a Lagoa ao longo do ano (Petição Pública, 2023). 

O parque também abriga uma rica biodiversidade, incluindo répteis, anfíbios e mamíferos, tanto de 

ambientes terrestres quanto aquáticos da Guiné-Bissau. Desenvolvido pela ONG Monte e pela Câmara 

Municipal de Bissau, o parque tinha como objetivo reabilitar uma zona úmida urbana, promovendo a 

conservação da biodiversidade, a sensibilização e educação ambiental, além de servir como área de lazer 

(Benzinho; Rosa, 2015).  

Além de proporcionar lazer, o parque contribui para a absorção de dióxido de carbono, o ciclo 

da água e a prevenção de inundações (Mendonça; Nunes, 2023). A intervenção incluía a recuperação 

ecológica da lagoa e da área ao redor, integrando equipamentos típicos de um parque urbano para garantir 

a complementação entre uso recreativo e conservação ambiental (Monte Ace, 2016).  

No entanto, a destruição da Lagoa de N’batonha foi autorizada pelo Presidente da Guiné-Bissau 

para a construção de uma mesquita, um hospital e uma escola, com apoio do governo da Turquia, 

desconsiderando seu valor ambiental (Baldé, 2023). Embora o Ministro do Ambiente tenha afirmado que 

os requisitos ambientais foram respeitados, não foram fornecidos detalhes sobre a proteção da reserva 

de água doce ou o início do estudo de impacto ambiental (Sambú, 2023).  

A destruição da lagoa resultou em inundações severas após chuvas fortes, causando transtornos 

significativos à população, como inundações de casas e hotéis, e riscos de choques elétricos e a presença 

de crocodilos desalojados (Silva, 2022). Essas inundações destacam as consequências negativas da 
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destruição do Parque para a segurança e bem-estar local. O espaço de concentração das organizações da 

sociedade civil considera essa destruição um crime ambiental e um descaso social, ressaltando a 

vulnerabilidade ambiental da Guiné-Bissau (Indjai, 2023).  

Nesse sentido, esse trabalho teve como objetivo identificar as causas e consequências da 

destruição do Parque Europa Lagoa de N’batonha, de acordo com a percepção de estudantes guineenses 

dos cursos de Ciências Biológicas da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB) e de Ciências do Mar e Ambiente da Universidade Lusófona da Guiné-Bissau 

(ULG).   

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

Foi realizada uma pesquisa com os estudantes guineenses do Curso de Ciências Biológicas, da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), localizada no 

município de Redenção, estado do Ceará (Figura 1A), e com estudantes guineenses do Curso de Ciências 

do Mar e Ambiente, da Universidade Lusófona da Guiné Bissau, localizada em Bissau, Capital de Guiné-

Bissau (Figura 1B). 

 

Figura 1 – Universidades dos Participantes da Pesquisa. A- Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB); B – Universidade Lusófona da Guiné-Bissau (ULG). 

 
Fonte: A – https://unilab.edu.br (2024); B – https://ulusofona.gw (2024). 

 

 Assim, foi conduzida uma pesquisa com abordagem metodológica qualitativa e quantitativa. 

Segundo Creswell (2010, p. 26), a pesquisa qualitativa é “um meio para explorar e para entender os 

significados que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano”. Já a pesquisa 

quantitativa, segundo Raupp e Beuren (2014, p. 92), “caracteriza-se pelo emprego de instrumentos 

estatísticos, tanto na coleta quanto no tratamento dos dados”.  

https://unilab.edu.br/
https://ulusofona.gw/
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A pesquisa respeitou princípios éticos ao garantir a voluntariedade e a confidencialidade dos 

participantes. Os questionários, compostos por dez questões (oito fechadas e duas abertas), foram 

aplicados de forma presencial aos estudantes guineenses da UNILAB e online via “Google Forms” para 

os da ULG. O link foi compartilhado pelo WhatsApp, assegurando que a participação fosse acessível e 

respeitasse a privacidade dos respondentes. Além disso, todos os participantes foram informados sobre 

os objetivos da pesquisa e seu direito de desistir a qualquer momento, garantindo transparência e respeito 

às diretrizes éticas na coleta e análise de dados. 

Os dados obtidos nas respostas dos questionários foram analisados, sendo os resultados 

quantitativos sistematizados por meio de gráficos e os qualitativos realizado a análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2011). Por meio desta técnica foi possível uma abordagem sistemática e abrangente 

das respostas das questões abertas, possibilitando a identificação de temas, padrões e significados 

subjacentes.  

Participaram do estudo quinze estudantes guineenses do Curso de Ciências Biológicas da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e seis estudantes 

guineenses do Curso de Ciências do Mar e Ambiente da Universidade Lusófona da Guiné (ULG), com 

o objetivo de investigar a percepção dos mesmos sobre o Parque Europa Lagoa de N’Batonha.  

O Parque Europa Lagoa de N’Batonha, financiado conjuntamente pela União Europeia e pela 

ONG Monte, representa um marco na ecologia urbana de Bissau. O parque foi estabelecido com o 

objetivo de revitalizar uma área úmida que abrigava cerca de aproximadamente 125 espécies de aves, além 

de abundante biodiversidade (Figura 2A). Contudo, foi autorizado a sua destruição para a edificação no 

local de uma mesquita, hospital e uma escola (Figura 2B), desconsiderando assim o seu valor ecológico. 

Esse processo ocasionou inundações intensas nas redondezas impactando a comunidade local (Figura 

2C), destacando os efeitos adversos dessa ação. O processo de desapropriação da área para construção é 

visto como um prejuízo ao meio ambiente, o que evidencia a fragilidade ecológica da Guiné-Bissau.  

 
Figura 2 – Parque Europa Lagoa de N’Batonha, Bissau. A – O Parque antes da destruição; B – Destruição da 

área para construção da mesquita, hospital e escola; C – Inundações nas proximidades do antigo Parque. 

 
Fonte: A - https://www.facebook.com/share/U8i5nicJ4YfxUjjT/  ;  

https://www.facebook.com/share/U8i5nicJ4YfxUjjT/
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B - https://www.facebook.com/share/p/1cN1VUusc6V37h1C/  ;  
C - https://www.facebook.com/share/p/f3NWzD7JWSUz3zyJ/  

 

Para entender as causas e consequências desse processo de destruição do Parque Europa Lagoa 

de N’Batonha, a primeira questão buscou verificar se os estudantes conheciam a existência desse 

importante espaço. Os resultados obtidos refletem a percepção dos estudantes guineenses da UNILAB 

e ULG, fornecendo uma visão inicial sobre o nível de familiaridade com o parque e suas características. 

A seguir, são apresentados os dados sobre essa questão específica (Figura 3). 

 

Figura 3 - Conhecimento dos estudantes guineenses participantes da pesquisa sobre a existência do Parque 
Europa Lagoa de N’Batonha. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 

 

Observa-se que, dos estudantes guineenses participantes da pesquisa vinculados ao Curso de 

Ciências Biológicas da UNILAB, quatorze conhecem o Parque Europa Lagoa de N’Batonha e apenas 

um não conhece. Dos estudantes da Universidade Lusófona da Guiné, todos os estudantes admitiram 

conhecer.  Conhecer parques urbanos é de grande importância justamente por ser um local que preserva 

a biodiversidade, promove a saúde física, e são espaços que equilibram a urbanização com a conservação 

da natureza (Soares et al., 2019).  

Assim, segundo Carasek et al. (2017), os parques urbanos são espaços verdes que desempenham 

funções ecológicas, estéticas e recreativas, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da 

população ao facilitar o contato com a natureza. Com dimensões maiores do que praças e jardins 

públicos, esses parques são fundamentais para a prática de lazer e atividades físicas. Essas atividades 

trazem benefícios à saúde mental, social e física dos indivíduos, incluindo a diminuição do sedentarismo 

e a redução do estresse associado à vida urbana.  

https://www.facebook.com/share/p/1cN1VUusc6V37h1C/
https://www.facebook.com/share/p/f3NWzD7JWSUz3zyJ/
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Corroborando com essa discussão, Soares et al. (2019) destacam que os parques urbanos 

proporcionam vários benefícios aos indivíduos, que vão desde momentos de lazer, descanso e contato 

com a natureza, até melhorias na saúde mental, diminuição do estresse diário, sendo de suma importância, 

portanto, a criação de parques urbanos. Szeremeta e Zannin (2013), também colaboram ao relatar que os 

parques urbanos podem contribuir na redução da prevalência de sedentarismo e auxiliar na promoção de 

saúde e bem-estar, além de possibilitar o aumento do nível de atividade física.  Segundo Graça e Telles 

(2020), os parques urbanos possuem grande benefício ambiental, pois tem a função da regulação de 

temperatura e da qualidade do ar. Nesse sentido, as áreas verdes urbanas são essenciais para a qualidade 

de vida, impactando o clima, poluição sonora e estética das cidades.  

A segunda questão avaliou a percepção dos participantes sobre a destruição do Parque Europa 

Lagoa de N’Batonha e seu impacto ambiental na Guiné-Bissau. Todos os quinze estudantes da UNILAB 

e os seis da ULG admitiram que a destruição e a redução desse parque estão entre os desafios ambientais 

mais complexos do país. Como tais, esses resultados sugerem que os estudantes estão cientes de como 

manter esse parque e dos efeitos que provavelmente resultarão a destruição do parque na saúde ambiental. 

Como todos os estudantes responderam afirmativamente, o resultado indica uma preocupação coletiva 

sobre a destruição do parque e seus efeitos. 

Sobre esse aspecto, Melo et al. (2020), destaca que a conscientização ambiental e as ações 

comportamentais humanas na busca pela alteração das condições vigentes de degradação ambiental são 

de grande necessidade. Essa conscientização se dá pelo processo de educação desde as fases iniciais do 

ser humano e deve ser incentivada por políticas públicas governamentais, provocando a adoção de 

práticas sustentáveis.  

Na análise da terceira pergunta sobre as principais causas da destruição do Parque Europa Lagoa 

de N’Batonha, as respostas dos estudantes da UNILAB e da ULG revelam diferentes percepções e 

preocupações em relação ao problema (Figura 4). 

 

Figura 4 - Principais causas da destruição do Parque Europa Lagoa N’Batonha na concepção dos estudantes 
participantes da pesquisa. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

Para os estudantes da UNILAB, a urbanização foi a causa mais citada, indicando uma percepção 

de que o crescimento urbano e a expansão das infraestruturas estão contribuindo de maneira significativa 

para a destruição do parque. O desmatamento e a exploração dos recursos naturais também foram 

mencionados, sugerindo que esses fatores também são relevantes, mas em menor escala. A opção 

“outros” também foi indicada e entre as respostas dos estudantes guineenses da UNILAB estão: “falta 

de compromisso do nosso governo com questões ambientais e falta de legislação ambiental”, “construção 

de mesquita”, “sistema político” e, “construção de igreja muçulmana e escola”, fatores esses que também 

podem impactar o ambiente do parque.  

Por outro lado, os estudantes da ULG mostraram uma percepção mais equilibrada, com menções 

iguais para desmatamento e poluição. A urbanização também foi uma opção mais significativa. As 

respostas “outros” refletem um foco na “construção de infraestrutura ou mesquita para atender a 

necessidade dos muçulmanos residentes em Bissau”, “instabilidade política”, “interesse político” e, 

“destruição do parque tem a ver com as questões políticas”.  

Assim, tanto os estudantes da UNILAB quanto da ULG reconhecem a importância das questões 

políticas, o que sugere uma consciência coletiva sobre a necessidade de uma abordagem mais sustentável 

e integrada para a proteção do Parque Europa Lagoa de N’Batonha.  

Assim, segundo Gomes (2014), as cidades vêm sendo modificadas por intermédio de interesses 

privados e individuais, sendo que em muitos casos, em detrimento da coletividade e dos interesses 

públicos. Nosso atual modelo econômico, condiciona os espaços urbanos a processos de produção, 

apropriação e consumo desigual, o que amplia as disparidades socioeconômicas, devido a inversão de 

prioridades. Espaços públicos, como parques urbanos, acabam sendo inseridos nessa lógica, servindo do 

interesse do capital imobiliário para usufruto de classes sociais específicas. Por serem produzidos, 
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apropriados e consumidos de forma desigual, os parques trazem uma inversão de prioridades das políticas 

públicas. Nesse sentido, as políticas públicas são essenciais para preservação desses espaços.  

De acordo com o Plano Nacional de Gestão Ambiental (PNGA), estabelecido pelo Decreto nº 

3/2004, um dos principais objetivos da Política Nacional de Gestão Ambiental é promover o 

desenvolvimento sustentável e duradouro da Guiné-Bissau. Isso envolve a busca por soluções que 

assegurem a segurança alimentar, combatam a pobreza, controlem a poluição e melhorem as condições 

sanitárias. Além disso, o plano visa conservar os recursos naturais e enfrentar a desertificação, assim 

como reduzir os impactos das atividades humanas que afetam as mudanças climáticas (Cá, 2023). Já na 

Lei-quadro das áreas protegidas de 2011, está estabelecido que o governo da Guiné-Bissau visa promover 

o uso sustentável e participativo de seu patrimônio biológico e natural. A legislação, portanto, serve como 

um instrumento para preservar a biodiversidade terrestre e marinha, respeitando as necessidades da 

população local, que está envolvida na gestão e conservação dos ecossistemas através de um processo 

participativo (Cá, 2023). No entanto, a presente pesquisa destaca que apesar de estar descrito na 

legislação, as políticas públicas não vêm sendo efetivadas da maneira como deveria, ao analisar o caso do 

Parque Europa Lagoa de N’Batonha.   

Na análise da quarta pergunta sobre as principais consequências da destruição do Parque Europa 

Lagoa de N’Batonha, as respostas dos estudantes da UNILAB e da ULG destacam preocupações 

distintas, refletindo suas percepções sobre o impacto tanto ambiental quanto social na região (Figura 5). 

 

Figura 5 - Principais consequências da destruição do Parque Europa Lagoa N’Batonha na concepção dos 

estudantes participantes da pesquisa. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 
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Os estudantes da UNILAB indicaram a perda da biodiversidade como a consequência mais 

significativa. Isso demonstra preocupação sobre a importância ecológica do parque. As inundações e 

alterações climáticas também foram indicadas, sugerindo uma percepção de que a destruição do parque 

pode levar a desequilíbrios ambientais. A opção sobre o impacto na economia local também foi assinalada 

refletindo uma preocupação com os efeitos econômicos da degradação do ambiente. Os prejuízos para a 

saúde humana também foram considerados, indicando uma relação importante da preservação do 

ambiente com a saúde da população local.  

Os estudantes da ULG mostram uma percepção mais equilibrada em relação às consequências, 

considerando a perda da biodiversidade, inundações, alterações climáticas e prejuízos para a saúde 

humana igualmente relevantes. O impacto na economia local teve menor consideração, o que pode 

refletir um entendimento menos imediato sobre as consequências econômicas.  A opção “outros” foi 

marcada por três estudantes, sendo elas: “as alterações climáticas não só locais, mas também mundiais 

porque pelo que se sabe as questões ambientais são questões além-fronteiras visto consequência de 

qualquer ato inadequado ao ambiente reflete por toda parte e essa destruição está a contribuir no 

agravamento do aquecimento global”, “interesse político” e, “nada disso tudo tem a ver com as questões 

políticas do país”. As respostas enfatizam a relação entre alterações climáticas e questões políticas, além 

de sugerir que muitos problemas ambientais estão interligados a fatores além do âmbito local. Essas 

respostas demonstram a necessidade de estratégias eficazes na proteção do parque, considerando tanto 

suas implicações ambientais quanto sociais.  

De acordo com Júnior e Pereira (2017), a degradação ambiental está diretamente relacionada à 

biodiversidade, especialmente quando a exploração de recursos naturais envolve desmatamento, 

revolvimento do solo e poluição dos corpos hídricos. O crescimento das atividades produtivas, 

especialmente tecnológicas, tem gerado perdas significativas e fragmentações de habitats, resultando em 

uma diminuição da densidade populacional de diversas espécies vegetais e animais. Essas mudanças 

frequentemente levam à migração involuntária ou até à extinção de espécies devido à perda de seus 

habitats. Por sua vez, Diniz (2017) ressalta que a degradação dos habitats, provocada pelo desmatamento 

para expandir a pecuária, a agricultura e grandes empreendimentos como hidrelétricas e mineradoras, tem 

um impacto profundo na fauna silvestre, podendo ameaçar espécies de extinção ou forçá-las a abandonar 

seus habitats, gerando sérios problemas socioambientais. 

A degradação ambiental afeta negativamente a saúde humana, conforme apontam Azevedo e 

Araújo (2023, p. 54), que destacam que "a poluição do ar e o calor excessivo reduzem a imunidade, 

facilitando a propagação de vírus". Além disso, essa degradação compromete o acesso a recursos vitais, 
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como água e ar. Segundo Jesus (2019), desastres, especialmente inundações, prejudicam a qualidade da 

água e favorecem a disseminação de doenças como cólera e leptospirose, devido ao contato com água e 

lama contaminadas. Jesus (2019) complementa que, além dos danos à saúde humana, o meio ambiente 

também é impactado, com desastres como estiagens, ciclones e fenômenos climáticos extremos. 

Na análise da quinta questão sobre a disposição dos estudantes em participar de iniciativas para 

preservar o meio ambiente, que visa a recuperar e manter o Parque Europa Lagoa de N’Batonha, os 

resultados mostram comprometimento e envolvimento entre os participantes de ambas as instituições 

participantes. Os quinze alunos da UNILAB e os seis da ULG concordaram que estavam prontos para 

participar das referidas iniciativas.  

Tal nível de consenso sugere consciência e compreensão coletiva da importância da preservação. 

A disposição de participação na recuperação salienta que os alunos entendem plenamente os desafios que 

enfrenta esse parque, embora também compreendam que têm a responsabilidade de ajudá-lo a ser 

preservado. Ademais, essa resposta favorável pode indicar um potencial para a mobilização e 

estabelecimento de alianças entre alunos, comunidades locais e entidades ambientais, fundamentais para 

a efetividade das ações de conservação. A prontidão expressada pelos participantes sugere que existe um 

apoio sólido para a execução de projetos voltados para a recuperação do Parque Europa Lagoa de 

N'Batonha, podendo servir de base para iniciativas concretas e eficazes nesse sentido. 

Sobre esse aspecto, Brandão (2019) aponta que uma maneira eficaz de promover o engajamento 

comunitário na conservação ambiental é por meio da mobilização, organização da comunidade e gestão 

participativa. Movimentos coletivos incentivam a participação democrática e fomentam conexões entre 

diversos atores, incluindo cidadãos, ONGs, governos locais e regionais, e setores privados, além de 

especialistas com conhecimentos operacionais, legais e científicos.  

A sexta questão tinha como objetivo verificar se os participantes acreditavam que a educação 

ambiental nas escolas poderia ajudar a evitar a destruição de espaços naturais como o Parque Europa 

Lagoa N’Batonha. Todos os participantes da UNILAB e da ULG afirmaram que sim. Essa unanimidade 

reflete consciência sobre a educação ambiental como uma ferramenta fundação na promoção da 

preservação ambiental. Conforme argumentam Santos et al. (2016), a implementação de políticas públicas 

ambientais pode ser efetivada por meio da Educação Ambiental. A proteção ambiental vai além da criação 

de leis; é necessário que elas sejam efetivamente cumpridas. A Educação Ambiental desempenha um 

papel crucial em ensinar aos cidadãos a importância da preservação, tornando as leis mais eficazes.  
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 Na análise da sétima pergunta, os resultados mostram descontentamento em relação as ações do 

governo da Guiné-Bissau para prevenir os problemas decorrentes da destruição do Parque Europa Lagoa 

de N’Batonha (Figura 6).  

 
Figura 6 - Percepção dos participantes da pesquisa sobre a atuação do governo da Guiné-Bissau para evitar os 

possíveis problemas que a destruição do Parque Europa Lagoa N’Batonha pode causar. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

 Nenhum estudante tanto da UNILAB quanto da ULG indicou que acreditava que o governo está 

fazendo o suficiente. Quatorze estudantes da UNILAB e quatro da ULG responderam que o governo 

não estava fazendo nada para evitar os danos. Um estudante da UNILAB respondeu não sei e outros 

dois da ULG também. Essas percepções negativas destacam uma preocupação generalizada com a falta 

de medidas que sejam efetivas por parte do governo, sugerindo políticas públicas urgentes voltadas à 

proteção ambiental.  

 Em relação à oitava pergunta questão que questionava se os estudantes acreditavam que a 

conscientização pública sobre a importância da preservação ambiental poderia ajudar a proteger outras 

lagoas em Guiné-Bissau, todos os estudantes, tanto da UNILAB quanto da ULG responderam que sim. 

Esse consenso destaca o entendimento dos alunos sobre a importância da educação e da conscientização 

na promoção da conservação, sinalizando um potencial para a mobilização da comunidade e a 

participação em ações de conservação.  

 Entender o meio ambiente em sua totalidade requer reconhecer que todos os ecossistemas estão 

interligados e que sua sobrevivência depende de um esforço conjunto para proteção e conservação. 

Segundo Hanai e Netto (2005, p. 10-15), a educação ambiental em áreas protegidas “deve ser planejada 

para envolver as pessoas, promovendo mudanças de comportamento por meio da conscientização 

ambiental". Eles também enfatizam que "a percepção ambiental é crucial para sensibilizar os indivíduos 

sobre questões ambientais, ajudando a alcançar diferentes níveis de consciência e incentivando ações 

voltadas à conservação da natureza". 
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 As duas últimas questões foram abertas. Nesse sentido, conforme já descrito na metodologia, 

utilizou-se a análise de conteúdo de Bardin para sistematizar os resultados apresentados pelos estudantes. 

Na nova questão, foi perguntado a opinião dos participantes sobre a importância da preservação do 

Parque Europa Lagoa de N’Batonha para Guiné-Bissau. A partir da análise de conteúdo, foi possível 

evidenciar três categorias de respostas, sendo elas: a) importância ecológica; b) consequências da 

destruição e, c) papel da educação e conscientização.  

 Na categoria importância ecológica, muitas respostas enfatizaram a importância do Parque 

Europa Lagoa de N’Batonha na preservação da biodiversidade e na regulação ambiental. Os participantes 

mencionaram que existem no parque muitas espécies de animais e plantas, e que sua preservação é 

necessária para que se evite futuras extinções e também garanta a saúde do ecossistema local. Também 

existe uma preocupação com a função do parque na regulação do clima local e na absorção da água, 

prevenindo inundações e melhorando a qualidade do ar.  

 “A preservação de Parque Europa Lagoa de N´Batonha pode ter grandes impactos significativos 
na regulação de clima, na preservação de espécies importantes para manutenção da vida e como 
ciclo de nutrientes e como também evitar enchentes sobre aquela comunidade onde está 
localizada o parque”. 

 “Geralmente parques naturais abrigam uma diversidade de espécies muito grande, além de 
vegetais. No caso do parque em questão é importante para aves migratórias, e endêmicas, além 
da saúde do ar puro que proporciona para a população local. É importante também como um 
espaço de lazer para muitas pessoas”. 

 “Com relação da preservação do parque Europa lagoa de N´batonha para Guiné-Bissau, essa 
lagoa tem grande importância o estado guineense, porque haviam várias biodiversidades natural 
que podem lhe servir para nossa pesquisa acadêmica”. 
 
Na categoria consequências da destruição, as respostas dos participantes refletem uma percepção 

sobre as consequências negativas da destruição do parque, expressando que a degradação do espaço pode 

levar à perda de habitats, desequilíbrios ecológicos, e impactos diretos na saúde humana e na qualidade 

de vida da qualidade. Muitas menções fizeram relatos sobre o aumento das inundações e a degradação 

do ambiente urbano, além da perda considerável das áreas de lazer.  

 “Preservar parque N´Batonha pode ajudar em várias formas como: evitar as inundações que 
perigo para saúde humana e serve de habitat de alguns animais, então é muito importante em 
várias formas, isto é sua destruição é capaz de causar alteração climática”. 

 “O Parque Europa Lagoa de N'Batonha tem grande importância para a Guiné-Bissau, porque é 
habitat de diferentes espécies, também serve como um depósito para as águas de chuva para evitar 
as inundações, também é considerado como pulmões da cidade de Bissau devido a sua 
biodiversidade”. 

 “Na minha opinião eu acho que é importante preservar a lagoa de N’Batonha visto que 
desempenha vários papéis ecológicos que contribuem para existência de muitas espécies e por 
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outro lado evita várias catástrofes, como enchentes ou inundações atua como sumidouros de 
carbonos assim ajudando a minimizar o efeito estufa”. 
 

Na categoria papel da educação e conscientização, várias respostas destacaram a importância da 

conscientização pública e da educação ambiental como ferramentas para a proteção do parque. Os 

participantes acreditam que uma sociedade informada sobre a importância da preservação pode ajudar 

no engajamento de iniciativas de conservação visando garantir a sobrevivência do parque e promover 

uma cultura de respeito as questões ambientais.  

 “Segundo avô Quinta me disse que lagoa de N´Batonha tem ligação com porto de Pingiquite, 
então aí tem várias diversidades de espécies animais e assim como as plantas. Então aquele espaço 
deveria ser preservado para as futuras gerações vindouras”. 

 “Eu acredito que a preservação do parque europa de lagoa de n'batonha é de grande importância 
não só pelo seu peso ecológico, mas também por ser um símbolo de comprometimento da 
sociedade guineense com a causa ambiental. A sua destruição pode se traduzir na falta de 
consciência ambiental dos diferentes atores sociais (nem todos na verdade)”. 

 “O Parque Europa lagoa N’Batonha é um pulmão dentro da cidade que requalifica o ar na cidade 
e também é um lugar para lazer e diversão, e ainda serve como habitat de outras espécies (animais 
e plantas) inclusive aves migradores”. 
 

Essas categorias elencadas evidenciam a consciência dos estudantes sobre a importância da 

preservação ambiental e os desafios associados à degradação do Parque Europa Lagoa de N’Batonha.  

Na última questão, foi questionado que medidas os participantes sugeriam para enfrentar as 

consequências da destruição do Parque Europa Lagoa de N’Batonha. As categorias estabelecidas por 

meio da análise de conteúdo foram: a) educação e conscientização ambiental; b) intervenções estruturais 

e políticas e, c) engajamento governamental e ação comunitária. 

Na categoria educação e conscientização ambiental foram abordados pelos participantes à 

necessidade de educação ambiental nas escolas e à sensibilização da população sobre a importância da 

preservação do Parque Europa Lagoa de N’Batonha, com ênfase na formação de uma consciência 

coletiva e no engajamento da comunidade.  

 "É influenciar educação ambiental nas escolas, além disso a sensibilização também pode ajudar, 
pois essa questão de educação ambiental está fora do conhecimento do povo então informar as 
pessoas isso pode quanto a isso." 

 "As medidas são seguintes: educação ambiental, a importância que o lugar tem para a comunidade 
e para sociedade em geral." 

 "Sensibilização a toda classe social sobre quanto é importante a existência de n’batonha e os seus 
papéis ecológicos que desempenha." 
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Na categoria intervenção estruturais e políticas, os participantes destacaram medidas diretas 

visando mitigar os danos já causados e evitar futuras destruições, incluindo a interrupção de obras, a 

aplicação de leis e decretos e a recuperação física do parque.  

 "Para mim a melhor coisa a fazer é parar as obras que estão sendo feitas ali, porque ainda não 
terminaram e já estamos sentindo o prejuízo da destruição do parque e começar a reconstrução 
do parque." 

 "As medidas que podem ser tomadas é sensibilizar a sociedade guineense e o governo deve tomar 
medidas para promover e preservar esse espaço." 

 "Seria melhor fazer o estudo de impacto ambiental para ver as consequências futuras." 
 

Na terceira categoria, engajamento governamental e ação comunitária, os participantes 

destacaram a necessidade de ações e compromissos tanto do governo quando da sociedade civil para 

garantir a proteção e recuperação do parque, incluindo a crítica ao papel do governo e a proposta de um 

engajamento mais ativo da comunidade da Guiné-Bissau.  

 "O governo é um dos melhores destruidores desse espaço portanto a sociedade em geral deve 
tomar o engajamento para a conservação." 

 "Tentar conversar com o governo junto ao ministro do ambiente e alguns conhecedores da área 
que é pra poder falar da importância do parque e porque razão não deve ser eliminado." 

 "As medidas necessárias para tomar juntos aos devemos criar uma lei que vale para todo mundo." 
 

Essas categorias permitem uma análise estruturada das respostas, evidenciando a diversidade de 

opiniões e sugestões sobre como enfrentar as consequências da destruição do Parque Europa Lagoa de 

N’Batonha. 

A pesquisa contribuiu para entender as causas e consequências da destruição do Parque Europa 

Lagoa de N’Batonha, revelando um entendimento por parte dos participantes de ambas as instituições 

que identificaram como causas da destruição, os processos de urbanização, o desmatamento, poluição e 

interesse políticos. Como consequências desse processo de destruição destacaram a perda da 

biodiversidade do local, as inundações, alterações climáticas e prejuízo a saúde humana.  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho cujo objetivo foi identificar as causas e consequências da destruição do 

Parque Europa Lagoa de N’Batonha na percepção de estudantes guineenses trouxe considerações 

importantes, refletindo desafios ambientais urgentes enfrentados na Guiné-Bissau.  
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A pesquisa foi uma das pioneiras a abordar de forma sistemática as causas e consequências da 

destruição do Parque Europa Lagoa de N’Batonha, contribuindo para a compreensão dos desafios 

ambientais que afetam a Guiné-Bissau. O estudo lançou uma influência na promoção de políticas públicas 

e na sensibilização da sociedade sobre a importância de preservar áreas ecológicas. Portanto, a pesquisa 

reflete sobre um problema ambiental estabelecendo oportunidades para futuros estudos que envolvam 

conservação e educação ambiental, servindo assim como base para discussões na área.  

A disposição dos participantes da pesquisa no engajamento em iniciativas de preservação 

demonstrou também um compromisso com a causa, considerando-se a educação ambiental e a 

conscientização pública como instrumentos fundamentais para a proteção dos espaços, como o do 

Parque Europa Lagoa de N’Batonha.  

O estudo contribui de forma significativa para estudos voltados a conservação ambiental, 

fornecendo reflexões importantes sobre a necessidade de políticas públicas e ações comunitárias, que 

levem a soluções práticas e colaborativas para os desafios ambientais enfrentados na Guiné-Bissau.  
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